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A ReAD entra em campo com uma seleção de ideias pronta para disputar as gran-
des copas do conhecimento. Aqui, não há derrotados nem eliminações: cada leitura é um 
troféu conquistado, cada página percorrida amplia horizontes e transforma a curiosidade 
em vitória. O apito inicial marca uma jornada em que ciência, cultura e inovação jogam 
no mesmo time, convidando você a celebrar o conhecimento como o verdadeiro campeão.

E, por falar em seleção, o nosso elenco desta edição reúne temas que movimen-
tam o presente e desenham o futuro: Educação, Inteligência Artificial, Sismos, Endome-
triose e Divulgação Científica. São palavras que ultrapassam o papel e se transformam 
em paisagens, corpos, territórios e conexões. Cada uma abre caminhos para compre-
ender o mundo, provoca novas perguntas e fortalece redes de diálogo, colaboração e 
compartilhamento.

Como em toda boa partida, reservamos algumas joga-
das surpreendentes. Nesta edição, apresentamos um dossiê 
sobre Medicina e Inteligência Artificial, narrado pela voz dos 
estudantes, protagonistas que refletem sobre os desafios e 
as possibilidades desse encontro entre tecnologia e cuidado. 
Vale a pena acompanhar esse coro de perspectivas e desco-
brir como a formação acadêmica também se constrói na es-
cuta, na experimentação e no pensamento crítico.

A trilha sonora continua pulsando em nossas páginas com a sensibilidade e a po-
tência poética do cancioneiro de Gilberto Gil, lembrando que ciência e arte caminham 
lado a lado quando o objetivo é interpretar a complexidade do mundo. E, para mostrar 
que o conhecimento, de igual modo, sorri, os memes voltam a ocupar seu espaço, apro-
ximando a cultura científica do cotidiano com criatividade, humor e inteligência.

Convidamos você a vestir a camisa da curiosidade, percorrer este campo fértil de 
descobertas e deixar-se atravessar pelas reflexões que brotam a cada texto. Afinal, o co-
nhecimento não conhece linha de chegada: ele se reinventa a cada leitura, floresce em 
cada diálogo e encontra, em cada leitor, um novo território para germinar. Desejamos 
excelente leitura!

EDITORIAL

Profa. Dra Cristiane de Magalhães Porto (UNIT/ITP/CNPq)
Editora-Chefe – Pesquisadora Nível B – CNPq

Afinal, o conhecimento 
não conhece linha 
de chegada: ele se 

reinventa a cada leitura.

Msc. Ana Izabel Nascimento Souza
Editora de Conteúdo
Médica de Família e Comunidade – UFS
Mestre em Saúde e Ambiente – UNIT
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA

A Lei nº 15.100/2025, que regulamenta o uso de 
eletrônicos por estudantes da educação básica, gerou 
debates em 2025. O objetivo da lei é proteger a saúde 
mental, física e psíquica de crianças e adolescentes, 
reconhecendo o potencial pedagógico dos dispositivos 
quando usados de forma responsável e ética. 

A comunidade acadêmica concorda que o uso 
excessivo de celulares está associado a problemas como 
dificuldades de aprendizagem, ansiedade e prejuízos 
às interações sociais.  Contudo, o ano de 2025 também 
destacou os benefícios da Inteligência Artificial no 
apoio a tarefas escolares e na transformação das prá-
ticas de ensino. Este cenário complexo exige diálogo. 

A legislação é um avanço, mas sua eficácia de-
pende da formação docente, da educação midiática 
e de políticas públicas que combatam a economia da 
atenção e a desinformação. Questionamos como a lei 
pode promover saúde mental e o uso crítico das tecno-
logias em um ambiente dominado por bolhas e algo-
ritmos que incentivam o uso excessivo, articulando-se 
com obras que discutem esses temas.

As tecnologias estão presentes na vida de crian-
ças e adolescentes ocupando espaço central em suas ro-
tinas, elas podem ampliar aprendizagens e o acesso à in-
formação, mas também geram distração, dependência, 
exposição a conteúdos impróprios e prejuízos à saúde 
mental. A Lei nº 15.100/2025 proíbe o uso de aparelhos 
eletrônicos durante aulas, recreios e intervalos, autori-
zando-os apenas para fins pedagógicos, emergências, 
acessibilidade, inclusão, saúde e garantia de direitos. A 
intenção é regular o uso para proteger os estudantes.

A EDUCAÇÃO ENTRE TELAS, 
BOLHAS E SAÚDE MENTAL

No livro “Como sair das bolhas”, Pollyana Ferrari 
(2021) explica que as bolhas informacionais são am-
bientes digitais que reforçam as próprias crenças, 
evitando opiniões divergentes, aumentando a radica-
lização. A isso somam-se as fakes news, conteúdos fal-
sos criados para manipular ou gerar lucro. Atualmente 
emoções e crenças pesam mais que fatos verificados. 
Com o uso irrestrito do celular, esses fenômenos in-
fluenciam estudantes, que podem reproduzir visões 
distorcidas da realidade.

Nesse mundo virtual, o narcisismo digital (bus-
ca por curtidas e validação) está em alta, as platafor-
mas digitais utilizam algoritmos que priorizam conte-
údos emocionais, polarizados e sensacionalistas para 
prolongar o uso e gerar lucro. Esse fenômeno, bem ex-
plicado no livro “A Máquina do Caos”, de Max Fisher 
(2023), estimula a dependência, aumenta ansiedade e 
depressão e afeta especialmente jovens, mais vulne-
ráveis às dinâmicas algorítmicas.

A Lei 15.100/2025 enfatiza a proteção à saúde 
mental, física e psíquica dos estudantes e orienta que 
as escolas desenvolvam estratégias de prevenção ao so-
frimento psíquico, incluindo efeitos do uso excessivo 
de telas e da nomofobia — o medo de ficar sem o celular. 

No cenário da plataformização da verdade, em 
que as empresas de tecnologia controlam o que circu-
la como informação confiável, os jovens são expostos a 
sistemas feitos para capturar atenção, enquanto a regu-
lação avança lentamente. Por isso a lei também é uma 
ação estatal para proteger o ambiente escolar como es-
paço de formação crítica.

 Tarrara Alves Horsth | Isabela de Avelar Brandão Macedo | Maria Neide Sobral 
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A simples proibição do uso do celular não resol-
ve, por si só, os problemas relacionados à desinforma-
ção, à dependência digital e ao sofrimento psíquico. 
Essa proposta de mudança precisa estar acompanhada 
de ações educativas permanentes.

Da nossa ótica enquanto professoras, sugerimos 
a criação, nas redes de ensino, de um Programa de Edu-
cação Midiática e Saúde Digital, com os seguintes eixos:

Formação continuada de 
professores, voltada ao uso 
pedagógico das Tecnologias digitais, 
fact-checking, leitura crítica da mídia 
e prevenção do sofrimento psíquico;

Projetos interdisciplinares com 
estudantes, envolvendo análise de 
fake news, reflexão sobre algoritmos, 
produção de conteúdo consciente e 
debates sobre saúde mental;

Espaços permanentes de escuta e 
acolhimento, conforme previsto na 
própria lei, com atuação integrada 
entre pedagogos, psicólogos e 
professores;

Parceria com as famílias, por meio 
de palestras e oficinas sobre uso 
responsável das tecnologias no 
cotidiano doméstico.

Círculos de leitura orientada de livros como 
Como sair das bolhas (Pollyana Ferrari) e A Máquina 
do Caos (Max Fisher) e outros, que contenham pesqui-
sas sérias e conceitos fundamentais para compreender 
o momento atual do uso da tecnologia. Com encontros 
periódicos voltados para ao estudo dos conceitos teó-
ricos (bolhas informacionais, desinformação, algorit-
mos, economia da atenção e saúde mental) e à discus-
são de casos reais relacionados ao uso das redes sociais, 
é provável que estudantes, pais, professores e gestores 
compreendam o que está por trás do funcionamento 
das plataformas digitais.

A legislação representa um avanço importante 
ao reconhecer que o ambiente escolar deve ser protegi-
do da lógica da economia da atenção. No entanto, seu 
êxito depende da articulação com famílias, gestores e 
políticas públicas amplas que entendam as tecnologias 
digitais não apenas como ferramentas, mas como ele-
mentos centrais na formação cidadã e crítica.

Dessa forma, a escola pode cumprir seu papel 
de formar sujeitos capazes de sair das bolhas informa-
cionais, resistir à lógica algorítmica e desenvolver uma 
relação mais ética, equilibrada e consciente com as tec-
nologias digitais.

REFERÊNCIAS
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OPINIÃO

A ARQUITETURA DA ALTERIDADE: 
PERGUNTAS E RESPOSTAS  
SOBRE A POLÍTICA NACIONAL  
DE EDUCAÇÃO ESPECIAL INCLUSIVA  
(PNEEI)
Rita de Cassía Amorim Barroso | Antenor de Oliveira Silva Neto
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Qual é a diferença entre uma escola que apenas matrícula e uma escola que 
realmente inclui? 

A grande mudança trazida pela PNEEI, instituída pelo Decreto nº 12.686/2025, 
é o entendimento de que o acesso à educação não se esgota no ato da matrícula. Uma 
escola verdadeiramente inclusiva é aquela que garante as condições necessárias para 
que todos os estudantes aprendam e participem plenamente da vida escolar. Isso signi-
fica que a política foca na permanência e no desenvolvimento das potencialidades de 
alunos com deficiência, TEA e altas habilidades, tratando a diversidade não como um 
problema, mas como parte da experiência educativa.

Como o Atendimento Educacional Especializado (AEE) funciona para apoiar a 
inclusão sem isolar o aluno?

O AEE é a ponte que conecta o estudante ao currículo comum, mas ele jamais 
deve ser visto como uma substituição das aulas regulares. Sua função é complementar 
ou suplementar o processo de escolarização através de tecnologias assistivas e mate-
riais adaptados. A ideia secundária central aqui é a autonomia: o suporte especializa-
do existe para que o aluno consiga transitar com independência nos espaços comuns, 
garantindo que o direito à educação seja exercido com apoio e oportunidades reais de 
aprendizagem. O que os dados oficiais revelam sobre o cenário atual da educação es-
pecial no Brasil? Para entender a magnitude da política, é preciso observar os números 
oficiais do Censo Escolar 2023. 

A PNEEI de 2025 é uma criação isolada ou faz parte de um percurso histórico? 

A política atual é herdeira de um longo processo de lutas e marcos legais. Um 
ponto fundamental nesse percurso foi a Política Nacional de 2008, que consolidou a 
matrícula desses estudantes na rede regular de ensino. O entendimento que temos hoje 
de que todos os estudantes têm o direito de aprender juntos é fruto dessa discussão que 
vem ocupando as políticas públicas brasileiras nas últimas décadas, reafirmando que a 
diversidade é constitutiva da escola.

Se a legislação é robusta, por que transformar as diretrizes em realidade ainda é 
um desafio? 

Transformar leis em práticas cotidianas é uma tarefa complexa que vai além do 
texto jurídico. A efetivação da PNEEI enfrenta barreiras que exigem ações coordena-
das: desde a ampliação da acessibilidade física e comunicacional até a oferta de forma-
ção continuada para professores. O desafio reside em garantir que a gestão escolar e as 
equipes pedagógicas compreendam a inclusão como um compromisso coletivo, e não 
apenas uma obrigação burocrática.

OPINIÃO
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O que uma escola e a sociedade ganham ao se tornarem mais inclusivas? 

Quando a escola reconhece e respeita a diversidade humana, ela deixa de apenas 
cumprir uma lei para se tornar um espaço de convivência e valorização das diferenças. 
O ganho é coletivo: os estudantes constroem vínculos sociais mais fortes e aprendem 
em condições equitativas. Em última análise, a PNEEI reafirma que uma educação de 
qualidade para todos só é possível quando a escola se compromete em remover as bar-
reiras que impedem o pleno desenvolvimento de cada ser humano.

Afinal, a inclusão é um projeto para alguns alunos ou uma transformação para toda 
a instituição? 

A PNEEI deixa claro que a educação especial inclusiva é um compromisso de toda 
a escola. Não se trata de uma política voltada apenas para o público específico, mas de 
uma reestruturação do próprio conceito de qualidade de ensino, que passa obrigatoria-
mente pelo reconhecimento das diferenças e pela garantia de direitos para todos.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva. Brasília: MEC/SEESP, 2008.

BRASIL. Decreto nº 12.686, de 30 de junho de 2025. Institui a Política Nacional de 
Educação Especial Inclusiva. Brasília: Presidência da República, 2025.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer? São 
Paulo: Summus, 2015.
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Durante muito tempo, os memes foram vistos 
como expressões espontâneas da cultura digital. Em 
análises mais profundidade, podem ser caracteriza-
dos pelas formas criativas de autoria coletiva mobili-
zadas por variados formatos de humor nas interações 
em rede. No entanto, com a popularização de grandes 
modelos de linguagem embarcados sob a lógica de sis-
temas de inteligência artificial generativa nos últimos 
anos, esse cenário tem se reconfigurado. Hoje, modelos 
como o ChatGPT, o Gemini, Veo3, entre outros, permitem 
criar imagens, vídeos e narrativas audiovisuais a partir 
de simples comandos de texto que permitem também a 
criação de memes com inteligência artificial generativa. 

Em vez de editar manualmente conteúdos, ima-
gens, vídeos, usuários passam a orientar máquinas e 
algoritmos que produzem de forma automatizada múl-
tiplas versões de um determinado meme. O resultado é 
um deslocamento importante: o gesto criativo de autoria 
on-line deixa de ser humano e passa a ser compartilha-
do com sistemas treinados a partir de grandes volumes 
de dados presente em uma determinada base de dados.

Nesse contexto, o humor característico dos me-
mes pode ser entendido lido uma prática sociotécnica 
de produção cômica, na qual sistemas generativos pro-
duzem conteúdos a partir da recombinação probabilís-
tica de padrões linguísticos e culturais disponíveis em 

O QUE HÁ DE 
ENGRAÇADO NOS 
MEMES CRIADOS 
COM INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 
GENERATIVA? Kaio Eduardo de Jesus Oliveira

suas bases de dados. Diferentemente do humor huma-
no, que envolve intencionalidade, experiência e com-
preensão de contextos sociais, o humor sintético opera 
por simulação: ele reproduz formas reconhecíveis do 
cômico sem necessariamente compreender seus signi-
ficados ou funções sociais (Bergson, 1979).

Experiências recentes com sistemas como Grok, 
Gemini, ChatGPT evidenciam que modelos generativos 
de IA são capazes de produzir piadas que provocam al-
gum tipo riso em níveis comparáveis aos humanos, jus-
tamente porque o humor, em certa medida, pode ser es-
truturado em padrões como a quebra de expectativa. No 
entanto, essa capacidade evidencia também um limite 
fundamental: a inteligência artificial pode fazer rir, mas 
não participa do humor como prática social situada. Ela 
não reconhece normas sociais, não utiliza o humor es-
trategicamente em interações e não possui intenção co-
municativa própria. Assim, o riso produzido permanece 
dependente da interpretação e validação humana.

Sob essa lógica a recombinação cultural é am-
pliada e parcialmente automatizada. Com sistemas 
capazes de gerar imagens, vídeos e textos a partir de 
comandos textuais (prompts) tem sido possível pro-
duzir combinações de elementos visuais e narrativos, 
criando cenas hiper-realistas, personagens fictícios 
e situações com elevada aparência de autenticidade. 
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O que antes resultava predominantemente da cocriação 
em rede passa a envolver processos de recombinação 
algorítmica operados sobre vastos conjuntos de dados. 
Nesse contexto, a autoria torna-se ainda mais difusa, 
deslocando-se para a interação entre usuários, bases de 
dados e modelos computacionais, ao mesmo tempo em 
que se intensificam a velocidade de produção, a circu-
lação de conteúdos.

Diferentes contas e perfis em plataformas como 
Instagram e TikTok evidenciam a consolidação dessa 
estética comunicacional. Fenômenos virais recentes, 
como as chamadas “novelas de frutas”, séries de vídeos 
curtos produzidos com inteligência artificial que an-
tropomorfizam frutas e outros objetos em narrativas 
melodramáticas, absurdas e humorísticas ilustram de 
maneira significativa essa tendência. Diversos víde-
os-curtos com conteúdos semelhantes que produzem 
situações risíveis, amplamente disseminados por pági-
nas dedicadas ao humor algorítmico e à produção au-
tomatizada de vídeos, combinam imagens hiper-realis-
tas, roteiros simples, forte apelo emocional e narrativas 
seriadas capazes de capturar rapidamente a atenção 
do público. Mais do que provocar o riso, esses fenô-
menos são concebidos para 
maximizar sua circulação nas 
plataformas, respondendo às 
dinâmicas que privilegiam re-
tenção de audiência, compar-
tilhamentos e engajamento.

Nesse contexto, o hu-
mor ultrapassa sua condição 
de manifestação cultural para 
integrar as lógicas das plata-
formas digitais. O riso deixa de representar apenas uma 
reação e passa a ser convertido em dado, mensurado 
por métricas como visualizações, curtidas, comentá-
rios e tempo de permanência na tela. Assim, a comi-
cidade torna-se simultaneamente linguagem cultural 
e estratégia de otimização, orientada por mecanismos 
que favorecem conteúdos capazes de gerar maior cir-
culação e visibilidade no ambiente digital.

Se por um lado o humor sintético amplia as pos-
sibilidades criativas, por outro ele introduz desafios 
inéditos. A capacidade de produzir conteúdo com apa-

rência hiper-realista mesmo quando completamente 
fabricados torna mais difícil distinguir o que é “verda-
deiro” do que é “artificial”. Memes gerados com media-
ção de IA generativa, podem simular acontecimentos, 
distorcer falas ou inserir pessoas em contextos que 
nunca existiram. E, por circularem em formatos leves, 
curtos e cômicos, tendem a ser consumidos sem verifi-
cação crítica. O riso, nesse caso, pode funcionar como 
um mecanismo de desinformação.

Essa discussão torna-se especialmente relevante 
no campo político. Nas eleições brasileiras de 2026, o 
Tribunal Superior Eleitoral estabeleceu regras para o 
uso de inteligência artificial em campanhas, exigindo a 
identificação de conteúdos sintéticos, restringindo de-
epfakes e ampliando a responsabilização das platafor-
mas digitais. Tais medidas reconhecem que conteúdos 
aparentemente triviais, como memes, podem influen-
ciar a formação da opinião pública e os processos de-
mocráticos.

Entretanto, a circulação do humor em conte-
údos feitos com IA não ocorre de forma espontânea. 
Plataformas digitais operam por meio de algoritmos 

que privilegiam conteúdos ca-
pazes de gerar engajamento, 
frequentemente associados 
a emoções intensas, como 
surpresa, indignação ou riso. 
Com a IA generativa, memes 
e outros conteúdos podem ser 
produzidos em larga escala e 
rapidamente amplificados, fa-
vorecendo a disseminação de 
narrativas verdadeiras ou fal-

sas. Nesse contexto, o humor não é apenas espontâneo, 
ele é propagado por uma infraestrutura comunicacio-
nal, capaz de moldar percepções sociais e políticas.

Embora iniciativas regulatórias sejam impor-
tantes, seus efeitos são limitados diante da velocidade 
da produção digital, da ambiguidade característica do 
humor e da escala das plataformas. Por isso, torna-se 
fundamental fortalecer o letramento em inteligência 
artificial e a educação midiática, desenvolvendo com-
petências para reconhecer conteúdos sintéticos, com-
preender o funcionamento dos algoritmos, analisar 

O humor sintético amplia 
as possibilidades criativas, 

mas também desafia as 
fronteiras entre realidade e 

artificialidade.

R-VERSO R-VERSO
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criticamente mensagens humorísticas e questionar 
suas origens e intenções. 

O humor mediado por algoritmos não represen-
ta apenas uma tendência passageira da internet. Ele 
evidencia transformações profundas nas formas de 
comunicação, produção de sentidos e participação so-
cial. Se a inteligência artificial amplia as possibilidades 
criativas, também desafia as fronteiras entre realidade 
e artificialidade, humor e manipulação. Nesse cenário, 
compreender criticamente o que nos faz rir torna-se 
uma competência indispensável para a cidadania e 
para o fortalecimento da democracia.
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PEDAGOGIA E CIBERCULTURA: 
NOVAS FORMAS DE 
APRENDIZAGEM NA ERA DIGITAL

Imagine uma sala de aula onde o professor co-
meça a aula pedindo aos alunos que abram o celular. 
Estudar com o auxílio de dispositivos eletrônicos e in-
ternet se resumia a digitar documentos no Word, fazer 
pesquisas no Google, salvar diferentes arquivos em pas-
tas organizadas, compartilhar documentos por e-mail. 
Agora, é bem mais que isso: temos todos esses artefatos 
conectados em um só, muito mais aprimorados e valio-
sos à prática humana. 

Entretanto, não é só utilizar plataformas e sair 
impune disso. Aqui, falaremos sobre um importante 
aspecto: a plataformização da educação. Plataformi-
zação ou sociedade de plataformas é o termo utilizado 
para descrever como a vida humana, seus fluxos eco-
nômicos e de convivência social são modulados por um 
ecossistema global de plataformas digitais on-line. Es-
sas baseadas no uso de algoritmos de IA alimentados 
por gigantescas bases de dados (Big Data) (DIJCK; PO-
ELL; WALL, 2018), aproveitando-se do avanço de outro 
fenômeno, o da dataficação. 

Dataficação é a tendência tecnológica e social que 
transforma diversos aspectos da vida em dados quantifi-
cáveis. Ou seja, quando utilizamos as plataformas digi-
tais para fins educacionais, estamos colaborando para 
um sistema que lucra com esse uso, através da modula-
ção de algoritmos e retenção de dados dos usuários. 

Todavia, não falamos apenas de aspectos nega-
tivos. As plataformas e empresas digitais trouxeram 
avanços significativos para o panorama educacional 

frente à cibercultura. Para Vasconcelos, Ferrete e Lima 
(2020), com o Google for Education, é possível o acesso 
e o desenvolvimento das tarefas independente de local/
espaço, uma vez que não há obrigatoriedade de deter-
minar o espaço físico do ambiente escolar como único 
local para o cumprimento das atividades e dos estudos. 

Para os professores, as práticas digitais relacio-
nadas à educação transformam-se em poderosos recur-
sos. Seguindo a linha de raciocínio que visa o docente 
como ser em constante formação, o contato com as 
TDIC em seu processo de ensino viabiliza as novas for-
mas de aprendizagem oriundas da cultura digital.

Para Vasconcelos, Ferrete e Lima (2020), as TDIC, 
além de desenvolver competências e habilidades, o 
professor pode utilizar novas estratégias metodológi-
cas que viabilizem o novo formato de planejamento de 
suas aulas. As quais estariam apoiadas numa pedagogia 
construtivista com foco no aprendizado do aluno, e não 
mais no professor, podendo ainda promover aprendi-
zagem colaborativa através do acesso à internet por 
meio de dispositivos móveis. 

A Unesco (2014) estabelece que esse tipo de 
aprendizado em rede é possibilitado pelas tecnologias 
móveis.  Aquelas que são digitais, facilmente, portá-
teis, de propriedade e controle de um indivíduo e não 
de uma instituição, com capacidade de acesso à inter-
net e aspectos multimídia. E, ainda, podem facilitar 
muitas tarefas, particularmente, aquelas relacionadas 
à comunicação. 

Laura Xisto Lima | Indayane Gomes da Silva
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Contudo, nem tudo são flores. O uso de tecno-
logias digitais e dispositivos eletrônicos na Educação 
pode trazer vantagens e desvantagens. É necessário 
recalcular a conjuntura educacional vigente, que ain-
da não considera a formação do ser de forma integral. 
Uma educação que visa o desenvolvimento de compe-
tências relacionadas à aprendizagem em rede desenvol-
ve um sujeito dotado de habilidades do mundo digital, 
possibilitando sua integração e interação na sociedade. 

Para Santos, Vasconcelos e Alves (2024), mais do 
que ativa, a aprendizagem precisa ser significativa para 
si, para os outros e para a sociedade. Portanto, frente às 
modificações culturais que as tecnologias digitais pro-
vocaram na sociedade, é necessário colocar em prática, 
de forma produtiva, os recursos que temos em mãos, 
para que a educação esteja alinhada ao desenvolvimen-
to tecnológico e social. 

É fato que, uma educação alinhada ao desenvolvi-
mento tecnológico não é aquela que simplesmente adota 
as últimas novidades do mercado, e sim aquela que pen-
sa criticamente sobre elas, que forma estudantes capa-
zes de compreender o mundo digital em que vivem. O 
desafio é grande, mas está longe de ser impossível. 
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ENTRE A TRADIÇÃO E O 
DIGITAL: REZADEIRAS E 
PLATAFORMIZAÇÃO DO SABER
Caique da Silva de Jesus

Os conhecimentos passados de geração em 
geração, por meio da boca a boca e dos ensina-
mentos dos mais velhos, fazem parte do patrimô-
nio cultural de várias comunidades brasileiras. 
Entre esses saberes está a prática das rezadeiras/
benzadeiras, mulheres que recorrem à reza tra-
dicional como forma de cura, utilizando orações 
ou preces, seja da religião católica, candomblé ou 
tradições indígenas. São pessoas que cuidam das 
doenças físicas, espirituais e emocionais, utilizan-
do folhas, ervas, imagens e água como instrumen-
tos de benzimento e banhos. 

No Recôncavo baiano, região cercada pela 
Baía de Todos os Santos, no estado da Bahia, e que 
concentra algumas das expressões mais fortes da 
cultura afro-brasileira no país, principalmente em 
cidades como Cachoeira e Santo Amaro, as lem-
branças sobre as rezadeiras fazem parte de muitas 
famílias, elas eram tias, avós, vizinhas ou pessoas 
conhecidas das comunidades. Dona Janice Mag-
no, rezadeira da cidade de Cachoeira, conta que 
aprendeu as rezas observando e ouvindo as mulhe-
res mais velhas que costumavam rezar seus filhos. 
Com atenção e curiosidade, passou a registrar os 
ensinamentos em um caderno.
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Em minha caminhada, lembro que minha avó ti-
nha o costume de cultivar ervas medicinais no quintal, 
como boldo, favaquinha-de-cobra, quioiô e mastruz, 
entre outras plantas usadas no preparo de chás e ba-
nhos. Também era comum buscar às rezadeiras quan-
do surgiam alguns problemas de saúde. Essas lembran-
ças mostram como esses saberes faziam parte do dia a 
dia e eram passados de pais para filhos, permanecendo 
vivos ao longo dos anos.

A reza não é apenas um ato solitário, são todos 
os elementos que envolvem, seja a presença dos fiéis, 
dos objetos sagrados (terços, imagens de santos católi-

Dona Janice com 
ramos de ervas e seu 
caderno de rezas

Fo
to

s:
 C

ai
qu

e 
Fi

al
ho

, 2
01

8

C U R I A N D O

cos e orixás do candomblé), mas também as folhas e as 
palavras faladas como prece. Cada um desses objetos 
e símbolos atuam como ponte produzindo resultados 
que tornam possível a experiência da reza, cada uma 
possui finalidade específica, contra mau-olhado, espi-
nhela caída, quebranto, cobreiro e segue orientações 
passadas de boca a boca através de gerações. Assim, a 
rezadeira não é uma pessoa sozinha, mas uma ligação 
entre pessoas, objetos, saberes e crenças.

Hoje em dia, essa prática parece estar cada vez 
mais difícil de encontrar. Os mais velhos, aqueles e aque-
las que ainda rezam e carregam esses conhecimentos, 

Altar com santos  
católicos, velas e  

elementos religiosos
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costumam dizer que os mais novos não têm interesse 
em aprender. Nos últimos 20 anos, com a chegada da in-
ternet e o acesso mais fácil aos celulares, computadores 
e principalmente às redes sociais, através do processo 
de plataformização da sociedade, os jeitos de aprender, 
ensinar e trocar experiências mudaram. Diante desse 
cenário, cabe perguntar: o que acontece com saberes 
que se compartilharam pelo corpo e pela voz quando as 
plataformas digitais passam a mediar também os modos 
de aprender, de ensinar e de rezar?

Durante a presente pesquisa, foram entrevista-
das duas rezadeiras de diferentes idades, com 29 e 75 
anos. O objetivo era compreender como elas enxergam a 
presença das rezas a partir da mediação das plataformas 
digitais. Apesar da diferença de idade, ambas comparti-
lharam olhares parecidos. Para elas, as mídias digitais 
podem ser uma importante ferramenta para registrar, 
divulgar e valorizar esses conhecimentos, contribuindo 
para que mais pessoas conheçam essa tradição.

Ao mesmo tempo, as duas destacaram que exis-
te algo nas rezas que não pode ser totalmente media-
do digitalmente. O toque das folhas sobre o corpo, o 
aroma das ervas, a presença das pessoas e o ambiente 
criado durante o encontro fazem parte da experiên-
cia. Segundo elas, esses elementos ajudam a fortale-
cer essa prática e dificilmente podem ser reproduzi-
dos no ambiente digital.

Esses olhares mostram que a relação entre tra-
dição e tecnologia não é marcada apenas por diferen-
ças. Não se trata de mudar as práticas presenciais pelas 
digitais, mas de construir formas de convivência entre 
diferentes modos de passar os conhecimentos. Nesse 
processo, as redes sociais aparecem como espaços de 
memória, ficar mais conhecido e circulação cultural, en-
quanto as experiências comunitárias continuam sendo 
importantes para a manutenção dos sentidos, valores e 
vínculos que sustentam as práticas das rezadeiras.
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ENDOMETRIOSE E INFERTILIDADE:  
O QUE A MULHER PRECISA SABER 
Ana Vitoria de Jesus Freire | Heriberto Alves dos Anjos

A endometriose é uma doença crônica inflama-
tória que afeta cerca de 10% a 15% das mulheres em 
idade reprodutiva no mundo. Ela acontece quando o te-
cido endometrial que reveste o interior do útero se im-
planta e cresce fora do local de origem, podendo atin-
gir estruturas como trompas, bexiga, intestino, dentre 
outros regiões do corpo (Figura 1).

A causa da doença é considerada desconhecida. 
Porém, existem teorias e vários fatores que, em con-
junto, tentam justificar o surgimento da doença, mas 
ainda permanece incerta. A teoria de mais aceita é a da 
menstrual retrógrada, descrita por Sampson, em 1927. 
De acordo com essa teoria, o fluxo menstrual, em vez 
de sair completamente do corpo, retorna pelas trom-
pas e pode se implantar na cavidade pélvica, dando iní-
cio ao processo inflamatório. 

Entre os principais sintomas, os mais comuns 
são dor pélvica crônica, dor durante a relação sexual, 
cólicas menstruais intensas, fadiga, alterações intesti-
nais ou urinárias e a infertilidade. Esses sintomas po-
dem comprometer significativamente a rotina e a qua-
lidade de vida das mulheres afetadas.

Estima-se que a infertilidade acomete cerca de 
30% a 50% das mulheres com endometriose. Por outro 
lado, mais de 50% das mulheres com infertilidade sejam 
diagnosticadas com endometriose. A infertilidade consis-
te na dificuldade de engravidar após um ano de relações 
sexuais regulares sem a utilização de métodos contracep-
tivos. Em situações graves da endometriose, ocorre um 
maior comprometimento do sistema reprodutivo contri-
buindo assim para as altas taxas de infertilidade.

Ainda não se sabe exatamente como a endometrio-
se pode causa a infertilidade, no entanto, existem hipóteses 
envolvidas. Entre os fatores está a formação de aderências 
e cicatrizes nas trompas uterinas, que impede a passagem 
dos óvulos, bem como alterações na pelve e a geração de 
uma inflamação constante, o que prejudica o funciona-
mento normal dos ovários, afetando a saúde dos óvulos. 
Isso atrapalha tanto a fecundação quanto a implantação 
do embrião no útero, devido a esse ambiente desfavorável. 
Além disso, fatores hormonais, imunológicos e o estresse 
oxidativo também contribuem de forma negativa nesse 
processo. Em alguns casos, cistos ovarianos chamados en-
dometriomas podem reduzir a reserva ovariana, ou seja, a 
quantidade de óvulos disponíveis para uma gestação.

Figura 1 - Ilustração dos focos 
de endometriose no sistema 
reprodutor feminino
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Essa relação entre a endometriose e a inferti-
lidade não afeta apenas o corpo da mulher, mas tam-
bém seus sonhos, objetivos e a sua saúde emocional.

A infertilidade também pode trazer impactos 
emocionais importantes. Para muitas mulheres, a ma-
ternidade está culturalmente associada à identidade 
feminina. Assim, a dificuldade para engravidar pode 
gerar sentimento de tristeza, frustração, culpa e an-
siedade. Além disso, o processo de diagnóstico e tra-
tamento, que costuma ser prolongado e desgastante, 
pode afetar a autoestima e a saúde mental (Figura 2).

O diagnóstico da endometriose associada a in-
fertilidade considera o quadro clínico da paciente, os 
sinais e sintomas apresentados, o tempo de tentativa 
de engravidar e exames de imagem, como a ultrasso-
nografia transvaginal e a ressonância magnética. Em 
alguns casos, pode ser indicado a laparoscopia, proce-
dimento cirúrgico minimamente invasivo que permitir 
confirma a presença das lesões.

O tratamento deve ser individualizado, levando 
em consideração a idade da mulher, o desejo repro-
dutivo, o estágio da doença e outros fatores de saúde. 
As medicações hormonais ajudam principalmente no 
controle da dor e na progressão da doença, embora seu 
efeito direto sobre a infertilidade ainda seja discutido. 
O tratamento cirúrgico pode ser indicado para remo-
ver lesões e corrigir alterações anatômicas. Além disso, 
técnicas de reprodução assistida, como a inseminação 
intrauterina e a fertilização in vitro, podem ser alterna-
tivas para mulheres que desejam engravidar.

Entender como a endometriose se relaciona 
com a infertilidade é essencial não só para conhecer 

melhor a doença, mas também para garantir acolhi-
mento, diagnóstico rápido e tratamentos mais eficazes. 
Dar voz a esse tema significa quebrar estigmas, enco-
rajar a busca por apoio especializado e lembrar que a 
mulher com endometriose não caminha sozinha. 
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A READ convida discentes de Medicina da Universidade Fe-
deral de Sergipe para expressarem suas ideias, estimulando suas 
perspectivas em relação às novas tecnologias e aos desafios ine-
rentes ao exercício da profissão. Os discentes-autores têm atuado 
e protagonizado ações extensionistas e práticas comunitárias em 
sua trajetória no Curso de Medicina com um entendimento de que 
não se trata de um complemento de cargas-horária, mas como um 
“mais-além” diverso e culturalmente competente de ser um profis-
sional da Medicina até o final do século XXI. 

Como preceptora médica, colaborada e orientadora de diver-
sos trabalhos para congressos, seminários e afins, sentia que era um 
momento de que estas vozes se apresentassem de forma mais fluida 
e distinta que o padrão acadêmico costuma exigi-los. O tema da In-
teligência Artificial é o novo hype. Como toda tecnologia emergente, 
traz promessas e temores. Os capítulos são breves, pois a proposta é 
o exercício da escrita reflexiva e sintética a fim de gerar debates. Se-
melhante a estrutura de uma cruzadinha, a inteligência artificial é a 
palavra-eixo e os temas que a completam são referentes aos desafios 
em saúde coletiva, a saber: saúde prisional, Medicina de Família e 
Comunidade, intersetorialidade e equidade, acesso e cuidado, racis-
mo ambiental. 

O ENSINO MÉDICO 
E A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

Diálogos 
entre Racismo 
Algorítmico-
Ambiental
Ana Izabel Nascimento Souza
Editora de Conteúdo da READ
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A transformação digital da saúde tem promovido a adoção crescente de tecnologias como 
a telemedicina e a inteligência artificial, ampliando o acesso e a eficiência assistencial. Contudo, 
esse processo também acentua vulnerabilidades relacionadas à segurança da informação e à 
proteção de dados pessoais sensíveis (Farias & Almeida, 2026). Nesse sentido, é possível que essa 
transformação digital acabe por colocar em risco a privacidade dos pacientes e a confiabilidade 
tanto dos sistemas de saúde quanto do próprio ato médico, o qual é responsável por esse estabe-
lecimento de vínculo e intimidade com o paciente.

No Brasil, a Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018) estabelece requisitos 
específicos para o tratamento de informações clínicas, como finalidade legítima, minimização, 
segurança e responsabilização. Apesar disso, estudos indicam a persistência de falhas de segu-
rança em instituições de saúde, incluindo acessos indevidos e ataques cibernéticos, que com-
prometem a privacidade e a continuidade dos serviços (Farias; Almeida, 2026). 

A inteligência artificial, embora útil no apoio diagnóstico, introduz riscos adicionais, 
como opacidade algorítmica e dificuldade de responsabilização por erros (Farias; Almeida, 
2026). Uma pesquisa com 116 médicos revelou que apenas 55,2% apresentaram conhecimen-
to satisfatório sobre sigilo em ambientes digitais, indicando despreparo profissional para lidar 
com a confidencialidade na era digital (Lettieri et al., 2021). Além disso, um outro estudo com 
profissionais de medicina laboratorial mostrou que, embora haja interesse em big data e Inteli-
gência Artificial, a maioria carece de capacitação prática, e há preocupações quanto à responsa-
bilidade legal por erros envolvendo esses sistemas (Yu et al., 2024).

Diante desse panorama, a segurança da informação na saúde digital não pode ser trata-
da como um apêndice técnico, mas como pilar estruturante da confiança e da legitimidade da 
medicina digital. Portanto, os desafios ético-jurídicos relacionados à proteção de dados pessoais 
sensíveis no contexto da telemedicina e da inteligência artificial são de extrema relevância no 
cenário de uma medicina cada vez mais informatizada e vinculada às tecnologias.

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO E 
PROTEÇÃO DE DADOS NA SAÚDE 
DIGITAL: DESAFIOS ÉTICO-JURÍDICOS 
NA ERA DA TELEMEDICINA E DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Vinícius Alves Oliveira
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Vivemos em uma era marcada pela rápida e contínua expansão tecnológica. A inteligên-
cia artificial (IA) já não é uma promessa distante: ela está presente no nosso dia a dia, nas em-
presas, na saúde e, por que não, no sistema prisional? 

Apesar de seu uso crescente em setores estratégicos, ainda é tímido o debate, especial-
mente nas universidades, sobre os impactos dessa tecnologia, sobretudo quando aplicada a con-
textos sensíveis como o sistema penitenciário e os serviços de saúde dentro dele. Este texto ob-
jetiva debater o papel da inteligência artificial dentro do sistema prisional: suas possibilidades, 
seus riscos e o impacto sobre a saúde física e mental das pessoas privadas de liberdade. 

Um panorama brasileiro recente sobre segurança pública aponta mais de 900 mil pesso-
as privadas de liberdade, majoritariamente, homens e negros.  Em comparação ao ano anterior 
houve crescimento da população carcerária, da violência contra mulheres e crianças e de cri-
mes digitais (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2025). Paralelo a estes indicado-
res coexistem a superlotação, a alta exposição de agravos como tuberculose, HIV/AIDS e outras 
infecções transmissíveis, escassez de profissionais e insumos de saúde que comprometem o 
cuidado integral (Farias; Gaya, 2024). 

A aplicação da IA seria capaz de transformar registros fragmentados, como exames, pres-
crições e anotações clínicas em informações organizadas, facilitando diagnósticos e o acompa-
nhamento terapêutico na saúde de pessoas privadas de liberdade (Whitford, 2025). Entretanto, 
critérios éticos precisam ser considerados a fim de não suscitar novas desigualdades como o 
chamado racismo algorítmico. Um exemplo é o uso do reconhecimento facial, no contexto pe-
nal, visto que, sistemas automatizados já demonstraram viés discriminatório com encarcera-
mento negro expressivo (Farias; Gaya, 2024). 

As equipes de saúde prisional, parte da Atenção Primária à Saúde, lidam, diariamente, 
com os desafios da estrutura prisional e os impactos das novas tecnologias na promoção do cui-
dado integral e humanizado desta população.

O Olhar discente

Enquanto estudantes, percebemos que essa temática ainda é pouco abordada durante 
a graduação. Atividades extracurriculares, como aulas expositivas de ligas acadêmicas, costu-
mam abordar populações específicas. Nos demais espaços da formação não há abordagem di-
reta, o que reforça o distanciamento entre a formação médica e a complexidade social que o 
sistema único abrange.

SAÚDE PRISIONAL, INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E ATENÇÃO BÁSICA
Sheila Souza Santos | Heverline Rafaela Cedrim da Silva
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O sistema prisional também é um território de prática em saúde coletiva. A universidade, 
enquanto espaço de construção crítica e científica, pode atuar no menor distanciamento entre 
o discurso e a prática do cuidado. A tecnologia pode e deve ser utilizada com responsabilidade 
social e comprometimento humano, incluindo quem é visto pela margem.

REFERÊNCIAS 

FARIAS, M. A.; GAYA, L. G. A inteligência artificial como ferramenta de otimização do sistema 
prisional brasileiro: uma análise de desafios e possibilidades. Revista Jurídica do Ministério 
Público. v. 1, n. 14, p. 1- 30, 2024. 

 WHITFORD, W.G. Digitalização de registros prisionais suporta aplicação de inteligência artificial. 
Journal of Correctional Health Care, v. 31, n. 4, p. 219–226, 2025. Acesso em: 12 out. 2025.

FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA. Anuário Brasileiro de Segurança Pública. 2025.  
Disponível em:   https://forumseguranca.org.br/publicacoes/anuario-brasileiro-de-seguranca-
publica/. Acesso em: 12 out. 2025.

Sheila Souza Santos
Graduanda em Medicina pela Universidade Federal de Sergipe
Lattes: http://lattes.cnpq.br/3017410916154161
ORCID: https://orcid.org/0009-0008-6659-4047

Heverline Rafaela Cedrim da Silva
Graduanda em Medicina pela Universidade Federal de Sergipe
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4448589146296941
ORCID: 0009-0008-7018-1536

DOI - http://dx.doi.org/10.17564/2965-6222.2026.v4.n2.e4208

Im
ag

em
: m

ag
ni

fic
.c

om

https://revistajuridica.mppb.mp.br/revista/issue/view/16/23
https://revistajuridica.mppb.mp.br/revista/issue/view/16/23
https://revistajuridica.mppb.mp.br/revista/issue/view/16/23
http://lattes.cnpq.br/3017410916154161


26 | ReAD - Revista Acadêmica de Divulgação Científica - 2026/2
Sumário

DOSSIÊ 

MEDICINA DE FAMÍLIA, SAÚDE 
PLANETÁRIA E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL GENERATIVA
Taís Araujo dos Santos | Paula Érica Soares de Moura | Ana Izabel Nascimento Souza

Saúde Planetária é a perspectiva da saúde em que relaciona o meio socioeconômico, po-
lítico e ambiental de todo planeta aos impactos à saúde coletiva (WONCA, 2017). Nesse sentido, 
a Medicina da Família e Comunidade (MFC) tem um papel fundamental nesta perspectiva, pois 
a prática clínica lida com uma gama de agravos que estão dentro das três esferas da saúde pla-
netária: social, política e ambiental. Um exemplo? Leptospirose, zoonose cuja incidência tende 
a aumentar em ambientes pós-enchentes. 

A atual era geológica que vivemos é intitulada de Antropoceno pela acentuada interferên-
cia da humanidade nos sistemas do planeta. O desenvolvimento de novas tecnologias e as me-
lhorias da qualidade de vida em todo o planeta derivam de um modelo de produção que extrai 
recursos naturais de modo desordenado e que gerou, progressivamente, alterações climáticas 
acentuadas (Oliveira, 2025). 

Inteligências Artificiais Generativas (IAGs) são novas tecnologias cujo funcionamento de-
pende de estruturas físicas chamadas de Data Centers. Essas estruturas processam a informação 
gerada na rede. Por ser físico, envolve emissão de gases estufa, geração de lixo, consumo de 
eletricidade e água para resfriamento do aparato eletrônico, por tanto, não é uma tecnologia 
sustentável e seus efeitos na saúde de comunidades circunvizinhas necessitam ser melhor de-
batidos (Santos;  Leyendecker, 2025)

Outro ponto de pesquisa com implicação na Medicina de Família são os possíveis im-
pactos na saúde mental com o uso frequente desta tecnologia. Especificamente, no desenvol-
vimento e manutenção da cognição humana pela “terceirização do pensamento” a partir do 
uso de IAGs. 

Há estudos que apontam a preocupação com a formulação do pensamento crítico, criati-
vidade, sobretudo nos ciclos iniciais da vida e que possam impactar também na capacidade de 
socialização e resolução de problemas ao lançar mão de pesquisar na IAG desde, por exemplo, 
tarefas simples até decisões jurídicas ou de saúde (Alves de Araujo, 202). A MFC se põe atenta 
nesta dinamicidade tecnológica a fim de preservar seu método clínico centrado na pessoa, na 
família e no planeta.  



27 | ReAD - Revista Acadêmica de Divulgação Científica - 2026/2
Sumário

DOSSIÊ 

REFERÊNCIAS

ALVES DE ARAUJO, C. A inteligência artificial e o desenvolvimento neuropsicológico de 
crianças e adolescentes. Self - Revista do Instituto Junguiano de São Paulo. v. 9, 2024. Acesso 
em: 11 out. 2025. 

OLIVEIRA, M. V. F. da S. O que é o Antropoceno?  Café História. 2025. Disponível em: https://
www.cafehistoria.com.br/o-que-e-o-antropoceno/. Acesso em: 06 out. 2025. 

SANTOS, A. LEYENDECKER, H. IA, data centers e os impactos ambientais. Instituto de Pesquisa 
em Direito e Tecnologia do Recife (IP.rec). v. 1, p.1-14,  2025. Acesso em: 08 out. 2025. 

WONCA. Declaração do WONCA sobre Saúde Planetária e Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 2017. Disponível em: https://www.wonca.net/site/DefaultSite/filesystem/documents/
Groups/Environment/planetary%20health%20espanol.pdf. Acesso em: 30 set. 2025.

Taís Araujo dos Santos
Graduanda em Medicina pela Universidade Federal de Sergipe
Lattes: http://lattes.cnpq.br/3979316294610989
ORCID: https://orcid.org/0009-0001-2332-0045

Paula Érica Soares de Moura
Graduanda em Medicina pela Universidade Federal de Sergipe
Lattes: http://lattes.cnpq.br/8867052294102147
ORCID: https://orcid.org/0009-0005-8019-7230

Ana Izabel Nascimento Souza
Médica de Família e Comunidade pela Universidade Federal de Sergipe
E-mail: mfc.anasouza@gmail.com
Lattes: http://lattes.cnpq.br/6424049635024447
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8064-2748

DOI - http://dx.doi.org/10.17564/2965-6222.2026.v4.n2.e4209

Im
ag

em
: m

ag
ni

fic
.c

om



28 | ReAD - Revista Acadêmica de Divulgação Científica - 2026/2
Sumário

DOSSIÊ 

ALFABETIZAÇÃO DIGITAL COMO  
DIREITO E DETERMINANTE SOCIAL:  
A NECESSIDADE DA AÇÃO INTERSETORIAL 
PARA A EQUIDADE EM SAÚDE
Luana da Cruz Oliveira

Nos últimos anos, observa-se a ampliação de novas tecnologias nos serviços de saúde, 
seja pela quantidade de registros em prontuários eletrônicos, seja pela informatização do aces-
so aos usuários, ou até mesmo pelo uso da telemedicina. Durante a pandemia de Covid-19, por 
exemplo, foi possível verificar a difusão do uso da telemedicina, que possibilitou a realização 
de consultas de urgência, evitando maiores exposições do paciente em ambientes hospitalares 
(Freire, et al, 2023).

Entretanto, a desigualdade socioeconômica no Brasil evidencia a existência de uma la-
cuna digital significativa, ainda um dos desafios que impedem maior difusão não apenas da 
telemedicina, mas também de outras ferramentas tecnológicas que possam garantir o acesso 
igualitário aos cuidados em saúde (Lisboa, et al. 2023).

Ainda que o uso das tecnologias digitais em saúde busque a eficiência da ampliação do 
acesso a melhores serviços médicos e a garantia do cuidado para a população, a vulnerabilidade 
socioeconômica existente no país e a baixa promoção à alfabetização digital aos cidadãos aca-
bam contribuindo para a persistência das iniquidades em saúde no Brasil. 

Nesse sentido, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO, 2018) destaca que a alfabetização digital não se trata somente do indivíduo saber fazer o 
uso da tecnologia, mas envolve também a sua capacidade de conseguir acessar, entender, integrar, 
comunicar e avaliar informações de forma segura, crítica frente a disseminação de informações 
falsas e compondo um mecanismo essencial para participação plena desse sujeito na sociedade. 

A adoção de sistemas de marcação de consulta exclusivamente on-line, a obrigatoriedade 
de uso de aplicativos ou a simples realização de campanhas por meios virtuais pode promover a 
exclusão digital para aqueles que não dispõem do conhecimento tecnológico, reforçando ainda 
mais as desigualdades educacionais, econômicas e em saúde. 

As Unidades Básicas de Saúde (UBS) podem representar um ponto essencial no desen-
volvimento de ações educativas e de inclusão digital que aumentem a participação do indivíduo 
na construção da sociedade, bem como para ampliar a sua autonomia na tomada de decisões. A 
alfabetização digital é direito humano e um determinante social essencial para a equidade em 
saúde, suscita a ampliação do acesso à informação, a melhoria da comunicação entre os usuá-
rios e os profissionais de saúde, além de fortalecer a participação cidadã. 
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O ser humano sempre foi movido pelo desejo de evoluir. Desde os tempos antigos, ques-
tões como o sofrimento, a dor, a vontade de curar os males e de preservar a vida conduziu a 
humanidade ao patamar ao qual se encontra hoje. Nas sociedades mais antigas, a medicina 
praticada era uma mistura de fé, magia e costumes. O conhecimento era empírico e tinha como 
base a observação da natureza: das ervas medicinais, do fogo, do frio, de tudo aquilo que estava 
ao alcance do entendimento humano naquela época.

Dorling (2016) cita alguns instrumentos mais simples, como lâminas de pedra, concha e 
ossos, que eram usados para cortar ou drenar. Essas técnicas primitivas já apontavam para um 
futuro em que a saúde e a tecnologia seriam parceiras. A Inteligência Artificial e Telemedicina 
são as tecnologias mais recentes que ampliam o horizonte de profissionais da saúde, estudantes 
e, principalmente, pacientes. 

Teleconsultas, telemonitoramentos, cirurgias robóticas monitoradas à distância já apro-
ximam comunidades com difícil acesso presencial de equipes de saúde, permitindo equidade 
e descentralização dos serviços de saúde. A Medicina, em toda sua trajetória, comporta muitos 
avanços, geralmente, impulsionados por momentos de crise como a última grande pandemia 
que o mundo viveu entre 2019 a 2023. 

As tecnologias da informação e a Ciência estão, intimamente, relacionadas e transforma-
ram a forma de como cuidamos da nossa saúde. Assim, as inovações tecnológicas revolucionam 
os métodos diagnósticos e tratamentos, otimiza processos e gera maior satisfação dos pacientes 
(SILVA et.al, 2024).

No contexto brasileiro, observa-se não só a evolução tecnológica no cuidado, mas no ar-
cabouço legal que fomente políticas públicas, um exemplo disso é a Política Nacional de Infor-
mação e Informática em Saúde (PNIIS), que propicia a transformação digital contínua dos pro-
cessos de trabalho em saúde. Há inúmeros benefícios ao Sistema Único de Saúde (SUS), uma vez 
que proporciona maior conectividade em saúde e maior integração dos dados, o que favorece 
maior resolutividade e qualidade da assistência prestada, além de engajar o usuário em todo o 
processo (BRASIL, 2021).

Há, portanto, a necessidade de maior divulgação científica sobre aspectos positivos e 
negativos das diversas tecnologias existentes em saúde tanto na educação médica continuada 
quanto nas condutas cada vez mais personalizadas aos usuários do SUS.

DOSSIÊ 

SAÚDE E TECNOLOGIA
Rosilene Bispo Raulino | Yslaine Gomes
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O VIÉS ALGORÍTMICO DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E A REPRODUÇÃO DE 
PADRÕES DISCRIMINATÓRIOS NA 
FORMAÇÃO MÉDICA
Ana Beatriz Molinari | Sócrates Bismarck dos Santos

A Inteligência Artificial (IA) se popularizou em diversas áreas do cotidiano e da formação 
acadêmica. Sua aplicação é vasta e pode envolver desde a interpretação de exames, diagnós-
tico e prognóstico na formação em saúde (Capelo, 2025). Entretanto, há a preocupação do pa-
pel da IA na repetição de padrões sociais discriminatórios, sobretudo na questão étnico-racial. 
Por exemplo, os livros de anatomia humana costumam retratados corpos de pele clara e não 
retratam as nuances da diversidade humana. Assim, surge a dúvida se a tecnologia perpetua 
desigualdades históricas ou contribui para democratizar o conhecimento, trazendo ou não mu-
danças nas imagens criadas. 

Dentre os sistemas mais usados, destaca-se o ChatGPT, modelo de linguagem avançado 
que oferece múltiplas possibilidades e benefícios nas áreas da medicina e saúde, sendo muito 
utilizado devido à sua capacidade de aumentar a precisão e a exatidão e reduzir o tempo neces-
sário para tomada de decisões (Dave, 2023; OPENAI, 2025). Há também o Gemini, modelo de IA 
multimodal desenvolvido pelo Google reconhecido por sua capacidade avançada de geração de 
imagens de alta qualidade (GOOGLE, 2025). 

Em essência, os algoritmos refletem os valores de seus criadores, assim sempre que as 
pessoas criam algoritmos, elas também criam um conjunto de dados que representam os vieses 
históricos e sistêmicos da sociedade, que, em última análise, se transformam em viés algorítmico. 
Embora o viés esteja incorporado ao modelo algorítmico sem intenção explícita, podemos obser-
var diversos vieses de gênero e raça em diferentes plataformas baseadas em IA (Akgun, 2021). 

Caro leitor, propomos um pequeno exercício de replicação científica: solicitar a uma pla-
taforma de IA para gerar imagens para uma aula de parasitologia. Fizemos o nosso experimento 
no Gemini, como um comando que retratasse crianças em situação de pobreza brincando em 
um lago onde havia o caramujo transmissor da esquistossomose em um pequeno vilarejo, a IA 
gerou imagens de crianças pardas e negras (GOOGLE, 2025). Contudo, ao enviar o mesmo co-
mando sem referência à condição social, a IA gerou predominantemente crianças brancas. 

Esse teste reforça a preocupação com o refinamento das inteligências artificiais, uma vez 
que há uma tendência de que muitos materiais didáticos futuros sejam baseados em produções 
geradas por essas tecnologias. Deste modo, há o risco de perpetuação da reprodução de tais es-
tereótipos, reforçando, de forma sutil, a ideia de que corpos brancos são o padrão de referência, 
pode influenciar a forma como os estudantes percebem seus pacientes no futuro. 
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Questiona-se a necessidade de maior preparo para lidar 
com essas ferramentas; o uso de IA na formação médica 
está sendo guiado e consciente? 

O corpo docente das universidades está preparado 
para guiar os alunos de forma que o instrumento seja be-
néfico? Em uma visão geral, ainda não existem matérias ou 
ementas obrigatórias para lecionar sobre isto, mesmo que 
já seja de conhecimento das partes, do professor e do aluno, 
que a IA é amplamente utilizado nos estudos. Em muitas 
faculdades, essa temática é tangenciada em discussões den-
tro de disciplinas como ética médica, de forma a evidenciar 
uma lacuna curricular que precisa ser superada diante a rá-
pida evolução tecnológica. 

É importante que as inteligências artificiais sejam 
usadas de forma estratégica. O uso indevido de IA pode 
comprometer o desenvolvimento do raciocínio clínico e da 
autonomia intelectual do estudante, aspectos fundamentais 
na formação da área da saúde. Para além da incorporação 
tecnológica, deve-se priorizar uma educação que integre 
ética, diversidade e pensamento crítico, de modo que a inte-
ligência artificial sirva como uma ferramenta de ampliação 
da humanidade na prática médica, não excluindo a necessi-
dade da interação e conexão humana. 
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Foto 1: Imagem gerada pela IA Gemi-
ni a partir do comando “Agora, para 
uma aula sobre parasitas, uma ima-
gem de desenho animado de crian-
ças pobres brincando em um rio ou 
lago que tem o caracol Schistosoma 
mansoni (esquistossomose) em uma 
pequena aldeia pobre”. A ilustração 
retrata a maioria de crianças pardas 
e negras, refletindo a influência da 
descrição social no resultado visual 
produzido pela inteligência artificial.

Foto 2: Imagem gerada pela IA Gemi-
ni a partir do comando “Agora, para 
uma aula sobre parasitas, uma ima-
gem de desenho animado de crian-
ças brincando em um rio ou lago que 
tem o caracol Schistosoma mansoni 
(esquistossomose)”. A figura sem re-
ferência à condição social apresenta 
crianças com tons mais claros da pele. 
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Em um cenário marcado pela velocidade da in-
formação, pela circulação de conteúdos nas platafor-
mas digitais e pelo avanço da inteligência artificial, co-
municar ciência tornou-se um desafio tão importante 
quanto produzir conhecimento. É nesse contexto que o 
Encontro de Produção Científica no Nordeste – Enpro-
dic consolida sua trajetória: são 12 anos fortalecendo a 
ciência e a divulgação científica no Nordeste.

Iniciado em 2014, o Enprodic vem se estabele-
cendo como um espaço de encontro entre pesquisado-
res, professores, estudantes e profissionais interessa-
dos em discutir os caminhos da produção científica e as 
estratégias para aproximar o conhecimento da socieda-
de. Ao longo de sua trajetória, o Evento contribuiu para 
ampliar o debate sobre a necessidade de uma ciência 
que ultrapasse os limites das universidades, laborató-
rios e periódicos especializados.

O desafio, entretanto, permanece complexo. 
Produzir ciência não garante, por si só, que o conheci-
mento seja compreendido, acessado ou apropriado pela 

população. Em meio à desinformação, à fragmentação 
das informações nas redes sociais e às novas dinâmicas 
impostas pelas plataformas digitais, a divulgação cientí-
fica assume um papel estratégico na construção de uma 
sociedade mais informada e capaz de participar das dis-
cussões que envolvem seu próprio desenvolvimento.

Nesse cenário, a divulgação científica deixa de 
ser compreendida apenas como uma etapa posterior à 
pesquisa. Ela passa a ocupar uma posição central no 
processo de democratização do conhecimento, exigin-
do novas linguagens, formatos e estratégias de comu-
nicação capazes de dialogar com diferentes públicos.

Ao longo de suas cinco edições, o Enprodic reuniu 
pesquisadores e especialistas que contribuíram para o de-
bate sobre educação, tecnologias, comunicação e ciência. 
Entre os nomes que já participaram do encontro estão Ed-
valdo Couto, Isaltina Gomes, Mariano Pimentel, Edméa 
Santos, Solange Santos e Marcos Palacios, entre outros 
pesquisadores que ajudaram a construir uma trajetória 
marcada pela pluralidade de perspectivas.

Promovido por pesquisadores de Sergipe, o 
Evento, de igual modo, transporta uma missão regio-
nal: ampliar a presença do Nordeste nas discussões na-
cionais sobre produção científica, comunicação da ci-
ência e democratização do conhecimento. A proposta 
é reconhecer a potência científica produzida na região 
e, ao mesmo tempo, discutir os desafios que ainda limi-
tam a circulação e o acesso à ciência.

Organizado pela Profa. Dra. Cristiane Porto, o 
Enprodic conta com o apoio de instituições como Ca-
pes, CNPq, Universidade Tiradentes (Unit) e Instituto 
de Tecnologia e Pesquisa (ITP), além de parcerias com 
a Edunit, Tiradentes Innovation Center, Coordenação 
de Pesquisa da Universidade Tiradentes, Abeu e Getic.

Enprodic5

12 anos fortalecendo a ciência e a 
divulgação científica no Nordeste
Enprodic consolida trajetória como espaço de debate sobre produção, 
comunicação e democratização do conhecimento científico

Arquivos Enprodic/Divulgação

Palestrantes na primeira edição do Enprodic em 2014

Igor Bento Lino
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Ao longo desses 12 anos de trajetória do Enprodic, 
quais foram as principais transformações que a 
senhora percebeu na forma como a ciência é produzida 
e divulgada no Brasil, especialmente no Nordeste?

Percebo mudanças profundas tanto na forma de produ-
zir ciência, quanto nas maneiras de fazê-la chegar à sociedade. 
Talvez uma das transformações mais significativas seja, justa-
mente, a compreensão de que produzir conhecimento científico 
não basta: é preciso, similarmente, comunicar, dialogar e cons-
truir pontes entre a universidade, os territórios e a sociedade.

Vejo, portanto, o Enprodic como testemunha e, 
também, como parte dessa transformação. Se há 12 anos 
discutíamos principalmente como divulgar a ciência, hoje 
precisamos perguntar para quem, onde, como e com quais 
tecnologias estamos produzindo e fazendo circular o conhe-
cimento. O grande desafio que permanece é garantir que 
essa transformação digital não amplie desigualdades, mas 
contribua para uma ciência mais democrática, aberta, in-
clusiva e socialmente comprometida.

Quais são, atualmente, os maiores desafios para fazer 
com que o conhecimento produzido nas universidades 
ultrapasse os limites do meio acadêmico e alcance 
efetivamente a sociedade?

Hoje, um dos maiores desafios é transformar o co-
nhecimento científico em uma linguagem acessível, sem 
perder sua qualidade e rigor. É preciso, de igual modo, 
ocupar os espaços onde a sociedade está, especialmente as 
plataformas digitais, enfrentando a desinformação, os algo-
ritmos e a disputa pela atenção. Mais do que divulgar resul-
tados, precisamos estabelecer diálogo com diferentes públi-
cos, valorizando seus saberes e demandas. Nesse sentido, a 
universidade precisa assumir cada vez mais a comunicação 
científica como parte de sua responsabilidade social.

O avanço da inteligência artificial e das plataformas 
digitais tem transformado profundamente a 
comunicação. Como essas tecnologias podem 
contribuir e desafiar a produção e a divulgação 
científica?

A inteligência artificial e as plataformas digitais am-
pliam, significativamente, as possibilidades de produção e 
divulgação científica, tornando o conhecimento mais acessí-
vel, rápido e diversificado. Potencializando a circulação dos 
resultados das pesquisas.

O grande desafio, portanto, é utilizar essas tecnolo-
gias de forma crítica, ética e responsável, colocando-as a 
serviço de uma ciência mais aberta, democrática e social-
mente comprometida.

Depois de cinco edições, qual é a visão para o futuro do 
Enprodic e que papel o evento pode desempenhar no 
fortalecimento da ciência e da divulgação científica no 
Nordeste nos próximos anos?

Nos próximos anos, o Enprodic pretende ampliar 
sua atuação nas discussões sobre ciência aberta, inteligên-
cia artificial, plataformas digitais e novas formas de divulga-
ção científica, sem perder de vista as questões e os desafios 
próprios da nossa região. Mais do que um evento, queremos 
que seja uma rede permanente de colaboração, capaz de dar 
visibilidade à ciência produzida no Nordeste e aproximá-la 
cada vez mais da sociedade.

Acredito que seu principal papel será contribuir para 
uma ciência mais democrática, acessível, conectada com os 
territórios e comprometida com a transformação social. O 
Enprodic tem potencial para ser não apenas um espaço de 
divulgação, mas, um local de construção coletiva de novos 
caminhos para a ciência nordestina.

Enprodic5

Marcos Palacios 
na palestra de 
abertura na 
primeira edição 
do Enprodic e 
público em 2014

Entrevista com Profa. Dra. Cristiane Porto
Coordenadora do evento
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TERREMOTOS NO BRASIL: 
DESVENDANDO OS SISMOS QUE 
MARCARAM A NOSSA HISTÓRIA
Thereza Mayra de Souza Fialho | George Sand Leão Araújo de França

Como diz a famosa música de carnaval: 
“Vem, vem, vem que aqui não tem terremoto”. 
Mas será que é verdade? A resposta, como vere-
mos através da ciência dos terremotos, é mais 
complexa e fascinante do que imaginamos. Em-
bora sejam menos intensos que em outras regiões 
do mundo, o Brasil tem sim terremotos. Mas o que 
são terremotos? Como e por quê são medidos? 
Responderemos essas e outras questões nesse ar-
tigo através da sismologia, a ciência que estuda as 
vibrações na terra ou outros corpos celestes. 

A porção superior rígida da Terra, a litosfe-
ra, é dividida em partes (como um quebra-cabeça 
gigante!) que chamamos de placas litosféricas 
- erroneamente chamadas de placas tectônicas, 
devido a uma tradução equivocada do termo. Essas 
placas se movimentam lentamente ao longo do 
tempo, criando tensões entre elas. Imagine que 
você está tentando empurrar um móvel muito pe-
sado no chão. A fricção segura ele por um tempo, 
mas chega uma hora que ele cede de repente, certo? 
Com as placas litosféricas é parecido!
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O terremoto é uma liberação súbita de energia 
acumulada nas rochas que compõem as camadas mais 
internas da crosta terrestre, transformando-se também 
em calor, e transmitida por ondas sísmicas que se pro-
pagam pelas camadas internas da Terra (núcleo, manto 
e crosta) e são registradas na superfície terrestre em 
estações sismográficas, que são locais que abrigam 
instrumentos apropriados para estudar essas ondas. A 
maioria dos sismos brasileiros ocorre intraplaca (den-
tro da placa Sul-Americana), o que geralmente os torna 
menos intensos, mas não inexistentes.

Os terremotos estão intimamente relacionados à 
dinâmica das placas litosféricas, que se movem continu-
amente sobre a astenosfera. Esses movimentos podem 
ocorrer de três formas principais: convergente, quando 
duas placas colidem; divergente, quando as placas se 
afastam; e transformante, quando deslizam lateralmen-
te uma em relação à outra. Cada tipo de limite está asso-
ciado a diferentes regimes de deformação e padrões de 
liberação de energia sísmica, o que explica a concentra-
ção global de terremotos ao longo das bordas das placas. 
A Figura 1 ilustra a distribuição das placas litosféricas e 

a direção de seus movimentos, bem como a relação en-
tre esses limites e a ocorrência de sismos.

Podemos inferir a “força” de um terremoto atra-
vés de um sismógrafo, que é um instrumento composto 
por sensores que conseguem traduzir o comportamen-
to das ondas sísmicas em gráficos, permitindo assim 
a sua interpretação. Existem duas formas de medir os 
terremotos: pela sua magnitude e pela sua intensidade. 
A magnitude é a quantidade de energia liberada pelo 
evento, divulgada erroneamente como Escala Richter, 
que mensura a energia liberada pelo terremoto. A inten-
sidade do sismo reflete os seus efeitos observados na su-
perfície, como deslocamento de móveis, rachaduras nas 
paredes, e é medida pela Escala de Mercalli Modificada. 
De maneira análoga, podemos utilizar uma lâmpada 
para compreender melhor esses conceitos: a potência 
de uma lâmpada acesa é a sua magnitude e o quão ela 
consegue iluminar um cômodo é a sua intensidade.

O sismograma é o gráfico que permite aos sis-
mólogos - cientistas que estudam terremotos - ler e 
interpretar os tremores registrados nos sismógrafos, 
bem semelhante ao que ocorre no monitoramento dos 

Figura 1 – Representação das placas litosféricas e da distribuição dos terremotos. As flechas indicam a direção do movimento das placas. 
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batimentos cardíacos. Esse gráfico apresenta as três di-
reções dos sensores ao longo de um intervalo de tem-
po, permitindo compreender o início e fim dos sismos. 
A Rede Sismográfica Brasileira (RSBR, Bianchi et al, 
2018) é responsável pelo monitoramento da atividade 
sísmica no Brasil, contando com a parceria entre diver-
sas instituições de ensino e pesquisa, como o Instituto 
de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas, Ob-
servatório Nacional, Universidade de Brasília e Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte.

Embora o Brasil não esteja situado numa região 
de alta atividade sísmica, como o Círculo de Fogo do 
Pacífico, existem registros de tremores com menor in-
tensidade sendo causados pela dispersão de energia 
em regiões de falhas e fraturas ativadas por tensões dis-
tantes como a Cordilheira dos Andes ou ainda pela sis-
micidade induzida (causada pela ação humana, como 
o enchimento de grandes reservatórios). 

O mapa a seguir (Figura 3) demonstra os sismos 
mais marcantes que incentivaram o monitoramento e 
a discussão no Brasil, denotados por indicadores co-
loridos em vermelho, cuja intensidade é representada 
pelo tamanho do indicador. Desta forma, destacamos 
os cinco mais relevantes. O terremoto de Mato Grosso, 
em 1955, detém o título de mais intenso já registrado 
instrumentalmente no Brasil; embora em área remota, 
sua magnitude marcou o início de uma atenção maior 
aos nossos sismos. No Nordeste, o tremor de João Câ-
mara, no Rio Grande do Norte (1986), foi notável por sua 
longa sequência sísmica e pelos danos consideráveis 
em residências. Já em Minas Gerais, o sismo ocorreu 
no distrito de Caraíbas, na cidade de Itacarambi-MG, 
em 2007,  e apesar da magnitude moderada, chamou 
atenção pela proximidade de áreas habitadas e, tragica-
mente, por resultarem na primeira fatalidade por ter-
remoto no Brasil. 

O sismo de Tubarão, ocorrido em 1939, possui 
grande relevância na história sismológica brasileira por 
ser o evento de maior magnitude registrado instrumen-
talmente em Santa Catarina, atingindo cerca de 5,5 (mA). 
Embora o evento de 1939 não esteja diretamente ligado 
à exploração de petróleo, que se intensificaria nas déca-
das seguintes, ele insere Santa Catarina e sua plataforma 
continental (margem continental) em um contexto de 

Figura 2 - Na faixa superior, à esquerda, a estação sismográfica 
CNLB localizada em Canelas-RS; à direita, o sismômetro 
(Marcos Santos / USP). Por fim, abaixo o sismograma do 
evento ocorrido em 2026 na Venezuela, registrado na estação 
de Guajara-Mirim (prefixo GUAJ).
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atividade sísmica contínua, sendo um ponto de partida 
histórico para a compreensão do potencial sísmico do 
litoral catarinense.  Por fim, o sismo na costa do Espírito 
Santo, também em 1955, foi um dos mais fortes registra-
dos em área oceânica próxima, reforçando que a Terra 
se movimenta em todo o território nacional.

Sendo assim, a sismologia é uma ferramenta 
importante para compreender e caracterizar o interior 
da Terra e os reflexos da interação entre as camadas 
que o compõem, permitindo mapear não apenas o pas-
sado, mas compreender o presente e se preparar para 
o futuro. Não é possível prever a ocorrência exata de 
um sismo, mas monitorar a sua frequência e local de 
ocorrência, por exemplo, é vital para construções segu-
ras, planejamento urbano e até mesmo para o monito-
ramento de reservatórios (sismicidade induzida).

Logo, embora o Brasil não seja um país de “ter-
remotos devastadores”, a Terra está sempre em movi-
mento, e a ciência nos auxilia justamente a desvendar 
esses mistérios e a viver de forma mais segura, tornan-
do a complexidade do nosso planeta não uma ameaça 
desconhecida, mas sim um campo fascinante de estu-
do e descoberta, provando que, sim, o Brasil treme, e 
estamos aprendendo a escutar a sua voz.
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C U R I A N D O

Figura 3 - Distribuição dos principais terremotos no Brasil 
com magnitude maior que 2.5. O tamanho dos círculos 
indicam a intensidade do sismo.
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DA SALA DE AULA AO PALCO DA 
CIÊNCIA: FEIRAS DE CIÊNCIAS
Katia Cristina Elizabeth de Carvalho Araujo da Silva | Cristiane de Magalhães Porto

Imagine entrar em uma escola e encontrar estu-
dantes explicando como produzir energia sustentável, 
desenvolver alternativas para reduzir a poluição am-
biental ou investigar formas de combater doenças que 
afetam a população. Em vez de apenas ouvirem expli-
cações dos professores, esses jovens assumem o papel 
de pesquisadores, compartilham descobertas e discu-
tem soluções para problemas reais da sociedade.

Essa realidade pode ser observada nas Feiras 
de Ciências, eventos que vêm ganhando cada vez mais 
importância no cenário educacional brasileiro. Mui-
to além de simples exposições de trabalhos escolares, 
elas representam espaços de investigação, criatividade, 
aprendizagem e divulgação científica, aproximando a 
ciência da comunidade e despertando nos estudantes o 
interesse pela pesquisa.

Em um mundo marcado por rápidas transfor-
mações tecnológicas, avanços científicos e circulação 
intensa de informações, compreender como a ciência 
é produzida tornou-se uma necessidade. Questões rela-
cionadas à saúde, às mudanças climáticas, à inteligên-
cia artificial, à produção de energia e à sustentabilida-
de fazem parte do cotidiano de todos nós. 

A ciência está presente em praticamente todos 
os aspectos da vida moderna. Ela influencia desde os 
medicamentos utilizados para tratar doenças até os 
equipamentos tecnológicos que usamos diariamente. 
Apesar disso, muitas pessoas ainda enxergam a ciência 
como algo distante, restrito a laboratórios sofisticados 
ou a pesquisadores altamente especializados. As Feiras 
de Ciências ajudam a desconstruir essa visão. Ao parti-

ciparem de projetos investigativos, os estudantes per-
cebem que a ciência começa com algo muito simples: 
a curiosidade.

Aprender fazendo

Os estudantes aprendem melhor quando partici-
pam ativamente da construção do conhecimento, e é exa-
tamente isso que ocorre nas Feiras de Ciências. Ao desen-
volver um projeto, eles pesquisam, realizam experimentos, 
analisam resultados e apresentam suas conclusões. Além 
da aprendizagem científica, esse processo contribui para o 
desenvolvimento de habilidades importantes, como pen-
samento crítico, resolução de problemas, comunicação, 
trabalho em equipe e autonomia, essenciais para a forma-
ção pessoal e profissional dos jovens.

O papel dos professores nessa jornada

Embora os estudantes sejam os protagonistas 
das Feiras de Ciências, os professores têm papel fun-
damental como orientadores da investigação. Eles esti-
mulam a curiosidade, acompanham o desenvolvimen-
to dos projetos e incentivam a reflexão crítica. Essa 
atuação fortalece a relação entre professores e alunos, 
tornando a aprendizagem mais colaborativa e partici-
pativa, com o professor atuando como mediador na 
construção do conhecimento.

As Feiras de Ciências desempenham um papel 
importante na divulgação científica, aproximando o co-
nhecimento da comunidade. Ao apresentar seus proje-
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tos, os estudantes 
aprendem a expli-
car conceitos cien-
tíficos de forma 
simples e acessí-
vel, utilizando di-
ferentes recursos. 
Essa troca de co-
nhecimentos des-
perta o interesse pela ciência e ajuda a comunidade es-
colar a compreender melhor a importância da pesquisa 
e da educação para enfrentar os desafios da sociedade.

O exemplo na escola pública

Uma pesquisa realizada em um Centro de Exce-
lência de Aracaju evidenciou que as Feiras de Ciências 
fortalecem a alfabetização científica e a divulgação do 
conhecimento. A participação em projetos científicos 
desenvolve habilidades investigativas, criativas e comu-
nicativas, além de despertar maior interesse dos estu-
dantes pela ciência.

Os resultados também mostraram que esses 
eventos estimulam o protagonismo estudantil, promo-
vem aprendizagens mais significativas e fortalecem a 
cultura científica na escola. Ao investigar problemas 
reais e propor soluções, os estudantes compreendem 
melhor a importância da ciência, desenvolvem o pen-
samento crítico e ampliam sua consciência sobre ques-
tões sociais, ambientais, tecnológicas e de saúde.

As Feiras de Ciências representam muito mais do 
que um evento escolar realizado uma vez por ano. Elas 
constituem experiências formativas capazes de transfor-

mar a relação dos 
estudantes com o 
conhecimento e 
com a própria es-
cola. Quando um 
jovem apresenta os 
resultados de sua 
pesquisa para a co-
munidade, ele não 

está apenas expondo um trabalho. Está exercitando a argu-
mentação, desenvolvendo autonomia, compartilhando co-
nhecimentos e construindo sua identidade como cidadão.

Em tempos de desinformação, negacionismo 
científico e desafios globais cada vez mais complexos, 
fortalecer iniciativas que aproximem a ciência da po-
pulação tornou-se uma necessidade urgente. As Fei-
ras de Ciências mostram que a ciência pode nascer 
da curiosidade de uma criança, da inquietação de um 
adolescente ou da vontade de compreender melhor o 
mundo. E talvez seja justamente essa sua maior con-
tribuição: despertar em cada estudante a capacidade 
de investigar, aprender e transformar a realidade por 
meio do conhecimento.
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CIÊNCIA EM 
CANTORIA: A 
DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA NA OBRA 
DE GILBERTO GIL

Ingrid de Magalhães Porto Cruz

Há artistas que cantam o amor. Há artistas que 
cantam o mundo. E há aqueles que fazem do conheci-
mento uma melodia. Gilberto Gil pertence a essa rara 
categoria: a do artista que transforma ciência em poe-
sia e tecnologia em música. Em sua obra, o saber não 
aparece revestido pela frieza dos laboratórios ou pela 
rigidez das fórmulas. Ao contrário, surge como uma 
corrente viva, um rio caudaloso que atravessa a cul-
tura, a linguagem e a experiência humana. Suas can-
ções convidam o ouvinte a perceber que a ciência não 
habita apenas os centros de pesquisa, mas também as 
perguntas que fazemos sobre nós mesmos, sobre as 
máquinas e sobre o futuro.

Em Cérebro Eletrônico, composta em 1969, Gil 
antecipa discussões que hoje ocupam as universidades, 
as ruas, os seres: o papel das máquinas no pensamen-
to humano. A canção emerge em um contexto históri-
co marcado pelo avanço tecnológico e pela crescente 
confiança na racionalidade técnica. No entanto, em vez 
de celebrar ingenuamente as máquinas, o compositor 
propõe uma reflexão. O computador aparece como me-
táfora do próprio limite da razão técnica. Ele calcula, 
processa, organiza – mas não sente, não sonha. O cére-
bro eletrônico se mostra como um lugar da capacidade 
humana de criar dispositivos capazes de calcular, orga-
nizar e processar informações.

Contudo, há algo que escapa aos circuitos. Há 
uma centelha que não pode ser reduzida a códigos ou 
algoritmos. A máquina pode realizar operações com-

plexas, mas permanece incapaz de experimentar a 
sensibilidade, a imaginação e o mistério da existência. 
Assim, a canção apresenta uma questão que permane-
ce atual em tempos de Inteligência Artificial: quais são 
os limites da técnica diante da complexidade humana? 

Como uma espécie de profeta poético da era 
digital, o compositor nos lembra que o conhecimento 
não se resume ao acúmulo de dados. Entre o cálculo e a 
criação existe um oceano. Entre a informação e a cons-
ciência existe uma travessia. E é justamente nessa tra-
vessia que a humanidade continua a buscar respostas.

Se em Cérebro Eletrônico (Gil, 1969) a reflexão re-
cai sobre as máquinas e seus limites, em Queremos Sa-
ber (Gil, 1975) o foco desloca-se para o próprio conheci-
mento. A canção ecoa como um manifesto em defesa da 
curiosidade humana. Não se trata apenas de saber por 
saber, mas de compreender os impactos sociais, políti-
cos e éticos produzidos pelas descobertas científicas.

A pergunta que permeia a obra é profundamen-
te democrática: quem tem direito ao conhecimento? 
Ao afirmar que “queremos saber”, Gil transforma uma 
inquietação individual em um desejo coletivo. O saber 
deixa de ser privilégio de poucos e passa a constituir 
um patrimônio compartilhado. Nesse sentido, a can-
ção dialoga diretamente com os princípios da divulga-
ção científica contemporânea, que busca aproximar 
ciência e sociedade, reduzindo distâncias entre espe-
cialistas e cidadãos.
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A ciência aparece então como uma grande árvo-
re. Suas raízes estão fincadas na curiosidade humana, 
seu tronco é formado pela pesquisa e seus galhos al-
cançam diferentes dimensões da vida social. Entretan-
to, seus frutos somente cumprem sua função quando 
podem ser colhidos por todos.

A obra de Gil nos recorda que cada descoberta 
científica carrega consigo responsabilidades. O conhe-
cimento é luz, mas também exige reflexão sobre os 
caminhos que ilumina. Por isso, a canção não celebra 
apenas os avanços da ciência; ela reivindica participa-
ção, compreensão e transparência. Em outras palavras, 
reivindica uma ciência que dialogue com a sociedade.

Nesse movimento, a música transforma-se em 
um poderoso recurso de divulgação científica. Ao con-
verter conceitos complexos em linguagem poética, Gil 
demonstra que a arte pode funcionar como uma pon-
te entre diferentes formas de conhecimento. A canção 
torna-se, assim, um espaço de encontro entre razão e 
sensibilidade, entre informação e imaginação.

Décadas mais tarde, a “prosa” entre ciência, 
tecnologia e cultura reaparece em Pela Internet e Pela 
Internet 2 (Gil, 1996; 2008). Nessas obras, Gil observa o 
surgimento de um novo mundo conectado por redes 
digitais, a ideia de uma sociedade em rede (Castells, 
1999). A internet não aparece apenas como ferramenta 
tecnológica, mas como símbolo de uma transformação 
profunda nas formas de comunicação e circulação do 
conhecimento.

Cabos submarinos, satélites e sinais invisíveis 
unem territórios distantes, criando uma teia global de 
informações. O planeta passa a pulsar como um grande 
organismo interligado, no qual mensagens atravessam 
fronteiras em questão de segundos. O que antes depen-
dia de longas distâncias e demorados deslocamentos 
passa a ocorrer na velocidade da luz.

A imagem construída por Gil nos escancara uma 
internet que surge como um oceano digital onde nave-
gam ideias, saberes e culturas. Cada conexão funciona 
como uma ponte suspensa entre diferentes mundos. 
Cada mensagem enviada representa uma tentativa de 
aproximação entre sujeitos separados pelo espaço geo-
gráfico, mas unidos pela tecnologia.

Assim, ao percorrer obras como Cérebro Ele-
trônico, Queremos Saber, Pela Internet e Pela Internet 
2, percebemos que Gilberto Gil constrói uma verda-
deira cartografia poética da ciência e da tecnologia. 
Suas canções revelam que o conhecimento não é uma 
coleção de respostas prontas, mas um horizonte em 
permanente construção.

A divulgação científica, nessa perspectiva, não 
consiste apenas em transmitir informações. Trata-se 
de despertar perguntas, provocar reflexões e alimen-
tar a curiosidade, independente do recurso adotado. 
Afinal, tanto a ciência quanto a arte nascem do mes-
mo impulso fundamental: o desejo humano de com-
preender o mundo.

E talvez seja exatamente isso que a obra de Gil 
nos ensina. Que conhecer é navegar. Que pesquisar é 
atravessar mares desconhecidos. Que divulgar ciência 
é acender faróis em meio à névoa. E que, entre notas 
musicais e descobertas científicas, seguimos todos via-
jantes de uma mesma travessia.
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CULTURA DIGITAL E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL GENERATIVA: 
DESAFIOS DA AUTORIA HÍBRIDA 
E DA ÉTICA NO USO DA IA
Patrícia Lima Santos Batista | Alana Danielly Vasconcelos

Desde o final do século XX, vivemos imersos 
na cultura digital, analogamente, chamada de ciber-
cultura. “A era do computador, entre inúmeras outras 
consequências, levou ao advento das redes digitais, do 
smartphone e a uma sequência de outras emergências 
tecnológicas que hoje são constitutivas de nossa vida” 
(Santaella, 2025, p. 35). Dentro desse cenário, a inteli-
gência artificial (IA) surge como um ramo da compu-
tação que busca simular processos da inteligência hu-
mana, funcionando como uma verdadeira expansão da 
nossa capacidade de processar informações (Santaella, 
2025). O grande salto tecnoló-
gico, no entanto, é a inteligên-
cia artificial generativa (IAG), 
que é um “tipo de inteligência 
artificial que tem a capacidade 
de gerar conteúdo (dados, tex-
tos, imagens, sons) com base 
em algoritmos de aprendiza-
do, redes neurais e treinamento em um grande conjun-
to de dados” (Lemos, 2024, p. 76). 

Corroborando as discussões apresentadas no li-
vro Educiber, Porto, Vasconcelos e Linhares (2024) abor-
dam a inteligência artificial em diferentes contextos, 
com destaque para sua aplicação na educação. Segundo 
os autores, a capacidade criativa das máquinas introduz 
o conceito de autoria híbrida, caracterizado pela inte-

gração entre as capacidades humanas e as capacidades 
computacionais na produção de conhecimento. No pro-
cesso de escrita, essa autoria contribui para diferentes 
aspectos, como a análise morfossintática, a adequação 
da linguagem ao contexto solicitado e a organização 
da estrutura textual. Dessa forma, a inteligência artifi-
cial generativa potencializa a produção textual ao atuar 
como ferramenta de apoio, ampliando as possibilidades 
de criação e aprimoramento dos textos, sem substituir a 
participação crítica e autoral do sujeito.

Nesse contexto, a inte-
ligência artificial pode proces-
sar informações e identificar 
padrões de forma muito efi-
ciente, mas seu funcionamen-
to é diferente do pensamento 
humano. Para Santaella (2025), 
enquanto as pessoas possuem 
emoções, experiências e cons-

ciência, a IA utiliza raciocínio lógico que é desprovido 
de experiências interiores do pensamento. Por isso, 
embora seja uma ferramenta poderosa, ela ainda de-
pende da orientação humana para ser utilizada de ma-
neira ética e responsável.

O uso desses recursos exige atenção, pois a IAG 
pode produzir informações incorretas ou fictícias, fe-
nômeno denominado por Lemos (2024) de alucinações 

A tecnologia pode 
ser inteligente, mas a 

responsabilidade continua 
sendo humana.
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algorítmicas. Segundo o autor, essas alucinações decor-
rem de erros lógicos nos processos internos do siste-
ma, resultantes em falhas, relacionadas a fatores exter-
nos como infraestrutura, ou perturbações provocadas 
quando o uso da tecnologia contraria valores sociais 
ou contribui para a disseminação da desinformação. 
Nesse contexto, ratificando as ideias de Lemos (2024) 
quando conclui que os erros da IAG não devem ser com-
preendidos apenas como falhas técnicas, mas como es-
tratégia metodológica e epistemológica para pesquisa 
sobre a IA. O uso dessas tecnologias pode representar 
oportunidades de pesquisas e despertar postura crítica 
e consciente por parte do ser humano, que deve avaliar, 
interpretar e verificar as informações produzidas pela 
IA, em vez de assumir uma posição passiva diante das 
respostas automatizadas.

Considerando esses desafios, a postura ética 
torna-se uma referência essencial no uso cotidiano 
da IA em contexto acadêmico. Nesse sentido, a ética 
não deve ser compreendida apenas como um conjun-
to de normas gerais, mas sim como um compromisso 
em diferentes níveis, culminando na chamada ética 
personalizada, entendida como a responsabilidade 
individual e a consciência crítica de cada ser humano 
ao interagir com a máquina (Santaella, 2025). Desse 
modo, o uso ético da IA depende menos da tecnolo-
gia em si e mais da capacidade humana de utilizá-la 
de forma crítica, responsável e comprometida com a 
integridade acadêmica.

Portanto, utilizar a inteligência artificial com in-
tegridade significa estabelecer uma autoria híbrida, na 
qual a máquina atua como uma expansão da inteligên-
cia humana e um auxílio estrutural, mas nunca como 
uma substituta da subjetividade, do sentido e da res-
ponsabilidade do autor (Porto; Vasconcelos; Linhares, 
2024; Santaella, 2025). Manter essa integridade exige 
um esforço ativo para não “terceirizar” o pensamento, 
mantendo a tecnologia sob a tutela prudente do huma-
no para que ele possa identificar possíveis alucinações e 
erros lógicos do sistema (Lemos, 2024; Santaella, 2025; 
Porto; Vasconcelos; Linhares, 2024). Nessa perspectiva, 
o ser humano continua sendo o principal responsável 
pela construção, validação e autoria do conhecimento 
produzido com o auxílio da inteligência artificial.
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